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Militar critica aumento a servidores do 
ZENAIDE AZEREDO 

A elevação das gratificações 
dos servidores do Senado — passa-
ram de 153% para até 367% — cau-
sou irritação e apreensão nas For-
ças Armadas. Esse aumento, para 
os militares, acaba com as preten-
sões de isonomia salarial entre os 
Três Poderes e contraria a Lei De-
legada n° 1/92, segundo a qual so-
mente o presidente da República 
tem poderes para rever os índices 
das gratificações salariais. 

O ato isolado da Mesa do Sena-
do foi divulgado pela imprensa, no 
último final de semana, surpreen-
dendo os militares que buscaram, 

sem resultado, informações oficiais 
sobre o aumento da GAL (Gratifi-
cação de Atividade Legislativa). 
Eles acham que a medida vai au-
mentar o abismo entre militares e 
civis do Legislativo. 

O novo chefe do Estado-Maior 
do Exército, general Benedito Leo-
nel, não quis comentar o aumento, 
mas informou que a isonomia não 
está encerrada. Apenas terminou 
"sua primeira fase", prevendo-se 
ainda uma "segunda e terceira fa-
ses", afiançou. 

Ele reconheceu que o país pas-
sa por uma "situação econômica 
difícil", dizendo acreditar na sensi-
bilidade dos poderes públicos para 

a condução dessas negociações so-
bre a isonomia. 

A maior revolta dos militares 
com o aumento anunciado para a 
GAL do Senado refere-se aos índi-
ces da defasagem nas perdas entre 
um e outro segmento. Com  a infla-
ção de 28,42% projetada para feve-
reiro, a perda salarial naquele mês 
estará em 162,9% nas três Forças, 
Isto porque até dezembro de 1992 
essa perda era de 314%. Como 
houve o reajuste, na data base de 
102%, seguido de um reposiciona-
mento de 28,87% e uma taxa infla-
cionária de 28,67%, a perda sala-
rial dos militares baixou para 
104,73% em janeiro. 

Com o acréscimo da inflação 

de fevereiro, a perda subiu para 
162,9%, enquanto os servidores do 
Senado — observaram os militares 
— são os únicos que não tiveram 
qualquer perda salarial. 

Também na Câmara dos Depu-
tados repercutiu mal a informação 
sobre o aumento isolado dos fun-
cionários do Senado. Diante da 
pressão dos servidores para que 
lhes seja estendida essa medida. O 
presidente da Casa, deputado Ino-
cêncio de Oliveira, anunciou a rea-
lização de uma reunião com todos 
os diretores da Câmara, do Tribu-
nal de Contas da União e do Supre-
mo Tribunal, para que seja avaliada 
a legalidade da medida adotada pelo 
Senado. 
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